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Ovide Decroly (1871-1932) 

FERRARI, Márcio. Ovide Decroly: o primeiro a tratar o saber de forma única. Nova Escola, 
São Paulo, jul. 2008. Edição especial grandes pensadores. Disponível em: <http://revistaescola.
abril.com.br/historia/pratica-pedagogica/primeiro-tratar-saber-forma-unica-423099.shtml>. 
Acesso em: 12 jul. 2009.

Entre os pensadores da educação que, na virada do século 19 para o 20, contestaram 
o modelo de escola que existia até então e propuseram uma nova concepção de ensino, 
o belga Ovide Decroly (1871-1932) foi provavelmente o mais combativo. Por ter sido, na 
infância, um estudante indisciplinado, que não se adaptava ao autoritarismo da sala de 
aula nem do próprio pai, Decroly dedicou-se apaixonadamente a experimentar uma es-
cola centrada no aluno, e não no professor, e que preparasse as crianças para viver em 
sociedade, em vez de simplesmente fornecer a elas conhecimentos destinados a sua 
formação profissional. 

Decroly foi um dos precursores dos métodos ativos, fundamentados na possibilidade 
de o aluno conduzir o próprio aprendizado e, assim, aprender a aprender. Alguns de seus 
pensamentos estão bem vivos nas salas de aula e coincidem com propostas pedagógicas 
difundidas atualmente. É o caso da ideia de globalização de conhecimentos – que inclui o 
chamado método global de alfabetização – e dos centros de interesse. 
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O princípio de globalização de Decroly se baseia na ideia de que as crianças apreen-
dem o mundo com base em uma visão do todo, que posteriormente pode se organizar 
em partes, ou seja, que vai do caos à ordem. O modo mais adequado de aprender a ler, 
portanto, teria seu início nas atividades de associação de significados, de discursos com-
pletos, e não do conhecimento isolado de sílabas e letras. “Decroly lança a ideia do ca-
ráter global da vida intelectual, o princípio de que um conhecimento evoca outro e assim 
sucessivamente”, diz Marisa del Cioppo Elias, professora da Faculdade de Educação da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

Os centros de interesse são grupos de aprendizado organizados segundo faixas de 
idade dos estudantes. Eles também foram concebidos com base nas etapas da evolu-
ção neurológica infantil e na convicção de que as crianças entram na escola dotadas de 
condições biológicas suficientes para procurar e desenvolver os conhecimentos de seu 
interesse. “A criança tem espírito de observação; basta não matá-lo”, escreveu Decroly. 

Necessidade e interesse

O conceito de interesse é fundamental no pensamento de Decroly. Segundo ele, a 
necessidade gera o interesse e só este leva ao conhecimento. Fortemente influenciado 
pelas ideias sobre a natureza intrínseca do ser humano, preconizadas por Jean-Jacques 
Rousseau (1712-1778), Decroly atribuía às necessidades básicas a determinação da vida 
intelectual. Para ele, as quatro necessidades humanas principais são comer, abrigar-se, 
defender-se e produzir.
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Ovide Decroly nasceu em 1871, em Renaix, na Bélgica, filho de um indus-
trial e de uma professora de música. Como estudante, não teve dificuldade 
de aprendizado, mas, por causa de indisciplina, foi expulso de várias escolas. 
Recusava-se a frequentar as aulas de catecismo. Mais tarde preconizaria um 
modelo de ensino não-autoritário e não-religioso. Formou-se em medicina e 
estudou neurologia na Bélgica e na Alemanha. Sua atenção voltou-se desde 
o início para as crianças deficientes mentais. Esse interesse o levou a fazer a 
transição da medicina para a educação. Por essa época criou uma disciplina, a 
“pedotecnia”, dirigida ao estudo das atividades pedagógicas coordenadas ao 
conhecimento da evolução física e mental das crianças. Casou-se e teve três 
filhos. Em 1907, fundou a École de l’Ermitage, em Bruxelas, para crianças con-
sideradas “normais”. A escola, que se tornou célebre em toda a Europa, serviu 
de espaço de experimentação para o próprio Decroly. A partir de então, viajou 
pela Europa e pela América, fazendo contatos com diversos educadores, entre 
eles o norte-americano John Dewey (1859-1952). Decroly escreveu mais de 
400 livros, mas nunca sistematizou seu método por escrito, por julgá-lo em 
construção permanente. Morreu em 1932, em Uccle, na região de Bruxelas.

Saiba Mais

A trajetória intelectual e profissional de Decroly se assemelha à da contemporânea 
Maria Montessori (1870-1952). Como a italiana, o educador belga se formou em medicina. 
Encaminhando-se para a neurologia, também como ela trabalhou com deficientes men-
tais, criou métodos baseados na observação e aplicou-os à educação de crianças consi-
deradas “normais”. Ambos acreditavam que o ensino deveria se aproveitar das aptidões 
naturais de cada faixa etária. 

Mas, ao contrário de Montessori, cujo método previa o atendimento individual na sala de 
aula, Decroly preferia o trabalho em grupos, uma vez que a escola, para ele, deveria prepa-
rar para o convívio em sociedade. Outra diferença é que a escola montessoriana recebe as 
crianças em ambientes preparados para tornar produtivos os impulsos naturais dos alunos, 
enquanto a escola-oficina de Decroly trabalha com elementos reais, saídos do dia-a-dia. 
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Os métodos e as atividades propostos pelo educador têm por objetivo, fundamentalmen-
te, desenvolver três atributos: a observação, a associação e a expressão. A observação é 
compreendida como uma atitude constante no processo educativo. A associação permite 
que o conhecimento adquirido pela observação seja entendido em termos de tempo e de 
espaço. E a expressão faz com que a criança externe e compartilhe o que aprendeu. 

Linguagens múltiplas

No campo da expressão, Decroly dedicou cuidadosa atenção à questão da linguagem. 
Para ele, não só a palavra é meio de expressão, mas também, entre outros, o corpo, o 
desenho, a construção e a arte.

Sob o efeito do terremoto darwiniano

Nos anos de formação de Decroly, as ciências naturais – e, por tabela, a filosofia e as 
religiões – continuavam sob efeito do terremoto causado pela teoria da evolução das es-
pécies, divulgada em 1859 pelo naturalista inglês Charles Darwin (1809-1882). O educador 
belga acreditava que o meio natural e a saúde física condicionam a evolução intelectual. 
A ideia de que há uma lógica no desenvolvimento dos organismos, implícita na teoria da-
rwinista, guarda relação com a crença de que o desenvolvimento de uma criança pode ser 
ditado “naturalmente” por seus interesses e suas necessidades. Decroly também defendia 
a universalização do ensino, como John Dewey. Ideias como as dos centros de interesses 
e a defesa de que o aprendizado deve ser prazeroso e responder aos interesses do aluno 
fizeram com que a obra de Decroly exercesse forte influência na pedagogia de Célestin 
Freinet (1896-1966).

Com a ampliação do conceito de linguagem, que a linguística viria a corroborar, De-
croly pretendia dissociar a ideia de inteligência da capacidade de dominar a linguagem 
convencional, valorizando expressões “concretas” como os trabalhos manuais, os es-
portes e os desenhos. 

Escolas que são oficinas
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A marca principal da escola decroliana são os centros de interesse, nos quais os alunos 
escolhem o que querem aprender. São eles também que constroem o próprio currículo, 
segundo sua curiosidade e sem a separação tradicional entre as disciplinas. “Hoje se fala 
tanto em interdisciplinaridade e projetos didáticos. Isso nada mais é do que os centros de 
interesse”, diz a professora Marisa del Cioppo Elias. Os planos de estudo dos centros de 
interesse podem surgir, entre as crianças menores, das questões mais corriqueiras. 

Da necessidade de comer pode decorrer o estudo dos alimentos, da história de seu pre-
paro, dos mecanismos econômicos da agricultura e do comércio etc. Para os estudantes, 
os centros de interesse se estruturam como oficinas. As atividades manuais – entre elas os 
jogos e as brincadeiras – têm destaque especial. Os exercícios, ao ar livre e em grupo, são 
estimulados. Decroly criticava a supervalorização do trabalho intelectual e da expressão 
verbal. “A escola (tradicional) engorda fisicamente e entorpece mentalmente”, escreveu.

Decroly ficou chocado com a realidade que conheceu ao trabalhar com de-
ficientes – a maioria recém-saída de uma experiência de marginalização e 
fracasso nas escolas públicas. O médico equiparava parte dos institutos de 
educação dos bairros pobres a hospícios e casas de correção para delin-
quentes. Decroly concebia as relações dentro da escola como uma socieda-
de em miniatura. Elas teriam função preventiva, de garantir formação intelec-
tual, física e moral sólida para construir uma vida de cidadão. Essa formação 
deveria ser conduzida pelas próprias crianças desde os primeiros anos de 
escola. E você, o que acha? A melhor forma de a escola se organizar é mes-
mo por meio dos interesses dos alunos

Para Refletir


